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A Fotografia das -côres 
== com as placas == 

é mais simp les e mais 
- facB-do que -a fot'ogra· 

fia a negro . Reprodüção 
exata de todas as cpres 
da natureza . 
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pele. Ti ra os cravos, pontos ne· 
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A ''PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o alimen to mais agradavel e r ecommendado para as cr ianças de•de 
a edade de 7 a 8 mezes princi palmente na epoca do des111amame11to e 
durante o periodo do desenvolvimento. Fnciritn a digestão e a.aaegura a 
boa forma~o dos ossos, Impede a dia>-rhéa, tão freque11te nas criançiu. 

! EU CURO A H ERNI/\ 

!,,',,,',,,,_ ~. ~.[ ~'~ h~~~.~!~~~~.~~~~ R~ .. !.~~.~~ 1>0det• lt\ h er11l3, o meu método. de cur.1 de\·e lntereSJJ:tl·o. O 
neu 11 ótodo cllrere de t(hlus os ouLros. no Que n!o s-0 

contêm toda. n c J:use de 
hernl:.s em uma rórma. 
continu:a e segura curn 
1•errt-lt."l comodld~<le mas 
1:11n1tem r:.z rorinl\r um no· 
\'O tecll.IO ,."U\ :\IJCr lUr3 (I~ 
hernla. unfndo <'ISSlm o IO· 
g., .. roto, produzindo um.a 
curn perfeltn e Permanen· 
te. Nunllum outro m6tOOo 
r:a1-.; o mesmo. Jâ t.:nbo 

~ 
prO\'àCIO por \'Mlns \'t zes 
c1ue o meu mêt cio cur:l 
1lcPOls das oper:icõe.s cl· 
rurg lcns terem fr:aeassado. 

• Os meus p~clemes cura· 
.lo~ t•~cm-~e exposto a 
cxerclclo:- lls icu~ mais ru· 
ue1. os <1unes sul.uneudo a 

: rcconhcc1111cntos medtcos. os <1ou101-es cer u11car:11n a 
: cur<\. Nenhuma 1>esso:1 hernlndA é multo JO\'en ou mullo 
: \'Clha nem nen11uma l"ler1\la é tão gra,•e <1ue nào tenbn 
: cu_ra . 

.PA RlS, 6, .Ru• d• l a Taçborl•, 1 111 TODAS " ' Poov.1.ccu 1 eou l11.Rc1•1UAS. : Entre os mullos <1ue se tee1h curado encontram-se 
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SE SOFFREIS DO ESTOMAGO 
~e \'OS <1uelxals de ncldez. r egorgttacões. pal1>Haçõe.s. 
~omnoleucl3. debJllCl:\Cle gernl. ~ubmctel ·''Os ao i-egl· 

men do dellcloso 

PHOSCAO 
tAnll""n.n,cnte P bospho-Oaoao) 

e em r>ouco~ dltis todos os lncomoelos rcrito 
ttesttparecldo por com1>IN0 

P ho•ca.o (! o :alimento Ideal dO$ anemlcos. dos corcont· 
dos. elos co1wa1esccutel'J, dos \'Clhos. i::· dei \'Czes fllttl!; 1 

tlutrllh'O ouc :.i ea1·ne 

REMESSA GRATUITA 
De uma cahcca paro expcrh?ncin 

Oepo~to: FORT UNY H.erm anos, 32, Hosp~ll , Barc,lona (Hesp3nlll) 
:.rerecnrln.it. Phnrmacl:illl e uro;.e:i.rf:l.S 

:: •Bf"lr l\ IUtxal Portugal , um corncrcl:rnle, c1ue est."l.nt 
: nunl:ldo 11~'1\'ll'I 5 ;mos. 
: Ni10 !;e de more \', a. escre,·er·mc (lunnto .i\n tes Ot· 
: +'..llnelo· me 4let:i111e..- :iCCl"C:t do meu método e eu erwlar· 
: .he·hel rnmbem uzn:l omo<tra g r ittult.n do meu mecllo· 
: ult'ntO rr:mco de porLes. f-!scre''3·me Jâ. a.ntcs c1uc :uua 
: llcrni.'t c 11cgue no est:\dO d e se es;.trnngulM e que uma 
:: OOel';m.cào .seJa o untco melo fn1\o certo) de s~ ,.:ir a 
: sun ,·lfln.-Or. \\'M. S. lllCE ($ 825), 8 ll. STONl-!f.UT· 
; Tt;;I\ ST .. l..ONOl\ES. 8. C .. lN'(J(.ATl!tUl;\ , , ............................... . 

O :passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIRDMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIAD AIVIE 

Brouilla~d 
f>J1: o IH•h~tdo e o vresenle e 

prcctu: o futuro. com \'Cr3CIC13dc 
e rapidez: é 1ncom1>Mave1 em ''ª· 
Uclnlos. Pelo es1udo que rei da~ 
crenclns. Qul rocn:anclns, cronolo 
gla e ns101ogra, e pelas apllcaçõe:;;. 
prallc3s dM tco1·1:i.s o.e Gall, J.a. 
''t\ter, Oe.sbarrolles. r.ainbrou. 
<1'Arpen11gney, mactame Oroull· 
l:u'{I tem percorrido M prloclpau 
Cidades da Europa o Arnerlc&, 
onde rol aomtrnda pel os numero· 
sos cllentes da mt\ls 11lta catego· 
rln, n (l nem l)redlssc a cautl:<hl do 
lmperlo e tOClos os õ.eontectmen· 

1os Que se lhe segnll'âm. Pnl :a 1>ortuguc7., rr;i.ncez, Inglês. t'llemào. lta· 
llnno e hesp:mhol. Dá consoll:'IJ\ dlarlas das 1) dn manhã ils 1 ·1 da noite 
Cui seu gnblne1c: 4:l, HUA 1)0 (:A ltMO. 43 (SObl'C• lOJA)- Llsboa.. COD· 
suitas a t $000 rei li. 2$500 e ~$000 rél$. 



Guilherme de \t'ied, impro""ado rei da AI· 
bania por acordo da Triplice .\liança, é um 
alcmJo honesto, sensato e intelii:ente. A reale­
'ª surpreendeu-o na situa~ào d'esses muitos 
princires em disponibilidade, inventariados to-

~,' dos os 
.ARf/l(.;,{4 anos, co-
~W" i~~'.- mo mu-
i/ )k»- mias, a o 

longo das 
paginas 
doiradas 

~do alma­
,/,,- naque de 
"fh Ootha. 
· Simples-

mentc, corno não é facil improvisar reis con-
tra a vontade dos povos o Albania recu­
sa se a reconhecei-o por soberano. I' o pobre 
príncipe de Wied, a quem a ·1 riplice continí1a 
a impôr o suplicio de uma monarq1:ia que é 
uma constante ameaça de morte, eslá na tris­
te contini:encia de não poder 'cr rti porque a 
,.\!bania nào quer, e de não poder deixar de o 
ser porque a Alemanha não conser1te. 

ô ~ouro 

Deve ser de íome e de miseria o ano agrí­
cola do Douro. O agravamento tributario; to­
dos os lactores economicos que determinaram 
a emigração; o abandono da terra pelos traba­
lh•dores ruraes; o consequente aumento dos 
salario'; por ultimo. a doença das vinhas, quei­
mando e devastando, como uma labareda fui-

va, os riquíssimos vinhedos da rei:iáo, - leva­
ram a la\'oira á situação angustio>a em que 
pr_esentemente 5e encontra. O problema econo­
mrco do Douro conslituc hoje 1•ma das mais 
des?ladoras expressões do grande p1 oblema 
nacional. Não é, decerto, insultando-nos uns 
aos outros, que o poderemos resolver. 

\ moda feminina tem ,e debatido e debate­
't ainda entre duas correntes contraria$: a cor­
rente pagã, que pretende re,·eJar, cm toda a 
sua livre beleza, as fórmas i:loriosas da mu­

lher, e a corrente cristã, 
que pretende disfarçai-as 
e escondei-as, creando íór­
mas nrtiíiciaes e aberran­
tes, em dcsarmon ia co 111 

as lrnhas e>culturaes do 
corpo humano. Ainda hon­
tem a h·a moderna tinha 
resurgido a nudez das 
rnara\'ilh0"3$•. com as tu­

nica' transparcnte5 de ma· 
dame de ~tael, as panta­
Jonas côr de ro>a da •CÍ· 
toyennc• Tallien e joias 
nos (lés descalços como a 
loira l~ecan1icr; pois já 
hoje se anuncia o regres-
so :b anquinhas, que pro­

duliram no seculo X\'11 a lllonstruosidade da> 
•.\\eninas• de \'elasquez, em JS60 a caricatura 
execra,·el da saia de baUo, e que no lapis 
moderno e nervoso de Sem, começam a dar­
no< a impressão de limpa-pena<. 

j)uas conft1rt1ncias 

Jl'UO 0ANTAS. 
(lluslr3tôt•s de ·Manuel Gu~ta\-CJ) 
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1• í\ , L__ e roto ... Para o comer á vontade, Ion-

lf 
i. '- , JI" ge das bicadas e troças familiares, en-

\ • ,"1.--! L•'--, {.. • . . costava-se á mãe, e cl'ela recebia as 
·) / .. '::k f .' { '\...'-/ nugalhas lanhadas no bico arqueado e pers-

/ 
··- : .' PI '->.:.:' • picaz. Sempre debil, mal ia, aos seus dias, se 

.. ;.. . ·:...:. ,'!J .l·""'~ t- ... os irmãos azougavam, cortando a terra em 

\
.: · ~ . : '.~ f ) ""' /: - vôo, batendo as azas no sol, pelos carrei-
·: .• '-. ·.-.: .:_:_3. \1.i 1 '..,/ - • ros compridos. Então ludo eram graçolas, arrc-
"-.......:~ ~"l,l 1- --'-- medos á sua. fraqueza, ao sc~a choro, aos ~cus cui· 
E' ~ :.~- Ç ·-::_,_ --:_: _ dados. franzrno, ele parava as ve1:es a meio da es-
\--.._ \. '\... ,'~--- tira, arquejando, com as palpcbras caídas de cs-

,...._ . .Y li -..:__- - - morecimento e o coraçãosito, lá dentro, batendo· 
- lhe, apressado. Que o Senhor o levasse! ... E aos 

Logo de manhã, :\ matina indolente do sino da outros, inconscientes, dava-lhes gosto, tontos, ar· 
aldeia, aberta uma vez a portada da cosi- remessarem-lhe para os ouvidos, como pedradas, esse 
nha, a boa mãe saltou do cesto de veiga ao nome de guerra que lhe doía de ofensas, ridiculo e 

borralho morto da lareira de pedra, e veiu cor- pobre, a pontos de cavar hora a hora, maís e mais, 
rendo muito esperta e envaidecida pelos degraus o fundo melancolico em que a sua doença parecia 
da escada do alpendre, trazendo atraz de si, a ter-se enervado, a viver, a alastrar. Era d'então que 
princitlio muito felizes, depois tropeçando, aflitos, as lagrimas mal lhe deixavam vêr, em nuvêdos 
os seus doze pintos miudos, a sua alegria, onze ardidos e completos, os gravetos duros do cami-
dos quaes, abrindo de quando en1 vez o recurso nho, com que ia tropeçando. Maus irmãos, má gente 
das a.zas, par~ciam fugir, perseguido~ atraz d'ela, -choramingava. A galinha, depois, parava, e entre· 
redondos e loiros como novelos de la que podes- tinha-o e chamava-o: 
sem voar, estremecendo as penas!. .. -Anda, ·Migalhas• . .. Estás um pelém! ... 

Tinha pela p1 imeira vez a sua ninhada, aquela -·Migalhas•, •Migalhas!,, - bradavam os outros 
mãe; e bem mo~trava que a sua felicidade era mui- pintos, de troça. 
ta, como muito o seu sentir afetuoso, quando, in- O pequenito, de bico sujo e as palpebras frias 
timameute abraçada do calor da sua alegria ma- como duas pequeninas folhas de neve, lá vinha 
terna, de impulso deitava a correr pelo caminho vindo, de corpo mal equilibrado nas IlCrnilas finas 
fóra, deitava a voar por sobre as lenhas e os re· e debeis, como de arame. 
gatos, radiante e ligeira, parando d'acaso para bater 
as azas e sentir junto de si, atraídos e cançados, 
os pequenitos amarelos e pieiros, que logo se· lhe 
vinham unir, para sentire1111 proximos do agasalho Assim, n'aquele dia ultimo, tinham andado imen-
das suas penas quasi vermelhas, o amor ineguala- so; e o seu coração, de can çado, já batia pouco-
vel da sua proteção. xinho! . .. 

-Mãe ... Porque foges tanto?!. .. - choravam Oh! o rôr das terras que correram! 
alguns, recostando-se e com o bico aberto (le can- Tinham passarinhado a valer, por aqui, por 
çaço. ali, galgando as cobras prateadas da agua de re· 

Oh! então, quanto se alegrava a boa mãe com a ga; esvoaçado sobre os canhotos dos raxadores, 
ingenua e carinhosa anciedade dos pequenitos. dentro dos eidos; trepado escadas, descido esca· 

Cacarejando e assocegando-os, sorria-se! Sor- das, e, sobre tudo, debicado alegres, por toda a 
ria-se a galinha, maravilhada. E, olhando atraz, :\ tarde, n'um campo verde de lameiro, onde o enca· 
altura de umas silvas arrepeladas para o caminho, nado das hortal iças grelava, n'um regalo, desde ci· 
pacientemente se pnnha a esperar nm filho que ma até quasi á barba verde dos pastos. 
vinha geme•1do e tropeçando, o unico doente, e Por onde quer que eles andassem ouvia-se, ao 
aquele, entre todos, que lhe parecia melhor alma redôr, um formigueiro de chilros, uma vozearia 
- por isso mesmo, o mais bonito. confusa de aves a recolherem 1>ela subida roxa da 

- Anda ... - rogava, fitando-o de lado e a sor- lua, uos ceus distantes e suspensos do horisonte. 
rir-se, com ironia. Vamos, meu filho: anda mais Parecia ser do seu gosto debicar e chorar, debi-
depréssinha!. . . car e cantar e falar - comer e não estar calado. 

E o pinto ai chegava, palidosito, com o bico Assim, foram ao fundo da varzea; e voltaram de 
roxo e as pernitas dobradas de fadiga. 

1 

lá, contentes, quando já 
Nascera doente, e essa infelicidade parecia ter eram horas de regressar f"~ 

arrastado comsigo, para aquela vida, urna série ao poisio dos amos, an- ("f\\ Y.u)' \ 
inumera de des~ostos. Assim, o ultimo greiro, , tes que fechasse a noite, ( .: .~ ~!~ ,. ~ 
aquele que o ego1smo anc1oso dos irmãos dcspre- ' que não era certo ter lua. 11. f · . - ·~ " , r' 
sava, já satisfeito, esse era o seu greiro pequenito O resto, d'essa vez, ficava \\~'· ·.': :_/.) 

00/""_,~<::f <":.f<"/n-Çtç~4;·}cr..t~ ~-~ ;/ s.;-.,/~/'' J 1./ \ ,:./' ,-1 ~_;,,;-) . ., ,._,/ "'· ._.; 
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para a primeira viagem .. . já o sol dava pelo peito 
aos montes do nascente. A nóra do •Vermelhinho,• 
que íicava longe d'aqueles sítios, adormecera; já 
se não ouvia chorar. Estavam de volta. Mas como 
a mãe, de entretida que vinha, só reparasse tar­
de, entre todos, na auzencia extraordinaria do 
·Migalhas, .. o seu mimo, desde logo se resolveu a 
interrogar os filhos, e desatou a cacarejar para em 
redor, insistente e nervosa, que não fosse acaso 
o pequenino ter-se perdido, e vaguear em choros 
por algum caminho arredado ... 

Como novelos esvoaçando, os pintos gordos 
desataram a correr atraz da mãe, estremecendo 
nas pernitas aguçadas; parando a ouvir o que ela 
acaso, parando, lhes impunha: 

- Vosso irmão?! . .. 
E os pintainhos, abstratos de todo, olhavam er~ 

redor, piavam, chamavam, pensavam! . . . 
Quem ve ru atraz? - msistia, consumida. 

já as horas do dia se extinguiam, tambem, na gran­
de fonte luminosa do poente! ... Como solria uma 
alma quando se exilava do corpo que a ganhára 
com amor e esforço!. . . Na despedida as duas 
forças deviam chorar-se muito!. .. já âquela hora tu­
do eram saudades! . . . Depois, ainda a mão barbara 
do tempo ha,•ia de produzir a maior dôr: o esque­
cimento! ... 

E, como a ultima gota que a cortou, a vida do 
pequenito desfez-se em poeira, no espaço! ..• 

Então as lagrimas foram palavras, que tudo dis­
s~ram, apressando-se na maior dôr. 

já os pequenitos desandavam, cada um para seu 
lado, estremecidos de pena, a chorarem da rea­
li;lade brutal da pri-
meira dôr que ihes 
vinha ao encontro, ?.!\ 
na vida talvez lon- Â 

E os pintamhos pra· 
vam, choravam, pensa-
vam, desanimados! ... 

Então a galinha, me­
tendo-se ao caminho, con­
tou-os, entrementes que 
chamava, nervosa: 

ga'... ~~{ 

( ~ 11értk 
~ ';_-:_~ v;;;1.iAf/' l \~1/ 

~~~i\0:,:JJ\"~:~(~~/1,~ iw11~~1~ . ~ 
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- ·Migalhas? . . . • Migalhas? . . "' 
Agóra eram os outros, cançados, que tropeça­

vam, rogando. Que a mãe não fosse tão depressa; 
que descancassem um pouco, pois que assim a 
não podiam acompanhar. 

Apressada, a galinha chamava; irrissava as pe­
nas, de inquieta, olhando, escutando, aflita por 
aquele filho, a chorai-o e a beijai -o em pensamento. 

- ·Migalhas?! ... • Meu filho>! .. . 
E logo admoestava os outros, chilreantes ao re­

dor. Que se calassem, que deixassem ouvir. . . E 
avançava, chorava .. . 

- Pequenino?! . . . 
Quando então, caido n'umas palheiras do ca­

minho, o pintainho apareceu, arquejando, as pal­
pebras a arroxearem do íim da vida; as azitas, 
brancas, quasi cerradas para a Morte! ... 

h rissada, a galinha ficou-o olhando com o pa­
vor, o ar suspenso de angustia que ~prisiona as 
almas nas grandes horas de tragedia. Iam nas ui- 1 

limas as gotas de sonho da fonte d'aquela vida! . .. 1 

Bolavam trindades, para onde quer que fos­
se! . .. 

Deus avisava de uma tristeza, de uma noite a 
cada vida, na tristeza da noite que aí vinha ... 

Corajosa, a mãe poz-se então a ca"ar; a sacudir as 
lagrimas e a cavar, entanto que o sino anunciava 
•a Maria sempre virgem, concebida sem pecado, 
misericordia dos pobres ... •; as nuvens de oiro 
listravam o céu morto sobre a montanha; e um 
carro rural vinha gemendo, parecia que de sauda­
de, pe lo caminho fóra . . .. 

Corajosa, cavou, levantou, encerrou, cobriu, fa ... 
zendo da fraqueza das lagrimas a força que avigora 
os nervos e torna as almas mais fortes e nobres 
do que o bronze, nos grandes mo1J'en1os ! ... 

Estava liso e quieto o bocadinho de terra onde 
o seu beijo dormia... [ .,........._ 

E contados os de- I' ~- ~ 
mais, que já todos ter- /. :t~ (f \\ 
mia:n de susto, aba- 1\: ( :'"':' ;;=-:]· · 1• ,, , p 
lou.... \·~:- ·) \ .;:::- . . . 
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De traz, da cova, \'inha-se desembedilhando e 
estendendo um fio que teimava em prender-se, ca­
rinhoso, á sua alma! . . . 

Aqui e a1i 1 os sentimentos prendem .. se .. nos n'urn 
abraço; metade da nossa vida é prisão!. .. 

Quando chegaram a casa, noite feita, já meia 
íamilia gritava de um a outro lado, alvoroçados 
como labaredas que se batem n'um fogo, á pro­
cura da ninhada que agora aí vinha, espantando 
todo o povo! ... 

Uma velha manca, subindo egoistamente a can­
deia de petroleo aos olhos, aninhou-se a contar 
os pintos a um por um, que vinham estranhos, 
piando e fugindo!... • 

. . . seis, sete, oito, nove . . . Onze, Maria da 

res, estacava sobre o recosto de madeira, de 
olhos no ceu, que se abrazava de aslros. 

Adormecendo os filhos, veiu espairecer, que lhe 
cançava a alma o escuro e o socego da cosinha 
velha, inuteis para ela. 

Ele ainda ha grandes negruras na alma que silo 
maiores que as negruras da noite! .. _. 

Cantavam sapos lá, á distancia d<is pinheiraes, 
que pareciam contentes!. _. O ceu, interrompido 
a meio pelo angulo duro e entreposto do pred io 
em sombras, evocava meia abobada de um tem ... 
pio, cravejada de diamantes, para encantar a filha 
orlan e ingenua de algum rei mergulhado em te­
dio e desolaçã<-! ... Trepando do seio fundo dos 
campos e abstratas, massas negras do arvoredo 
cismavam, silenciosas! . . . 

Então, a meio do extasis de sete espada~ da sua 
rememoração, a mãe sentiu que um choro, ao Ja .. 

Luz, onze! falta um ! - bradava a velha, sacudiu- do, era como a gota de oleo na ferida em braza, 
do-se e mancando para todos os lados. que a dulcifica. Da caridade nervosa e profunda 

Assustada á frente do avental agitado, a ui- da pequen ita, os seus olhos alongavam-se de lagri-
nhada veiu subindo o eido, trepou depc,is a es- mas, que lambem eram gratidão. Iam mil saudades 
cada de calhaus e foi entrando na cosinha. para o ceu, que se cs~·emecia de encanto e de 

Onze, sr.• Maria Engracia? - interrogou a pe- deslumbramento! . _. 
quena, vende-os entrar. Tanto pequenino a luzir!. .. Tanto pequenino!.,. 

Onze, filha! Morreu-se um, quando Deus quer, E foi n'essa hora, ~ob a onda confusa das la-
perdido por esses orteiros. Ou então afogado na grimas brilhando á flor dos olhos, que o seu es-
poça, que ainda ê peior!.. . pi rito se ilnminou ao fogo de uma maior palpita-

A ninhada recolheu-se . . . Chorosa, a rapariga e ção ! 
a velha foram-se ao outro lado, á cosinha nova, a Uma estrela, ao alto, estremecia, vibrava inquie-
cuidar o caldo da ceia. Quando a mais nova vol- ta, como no interesse de esvoaçar, de imigrar, pe-

--~ tou, para chorar á von- quen111a e viva, dentre as estrelas todas do firma-
/ , e )/. :<'\ tadc , na varanda, o seu mento! 

\ 

~ ,._ \ desgosto, outro desgosto, - Vamos, ·Migalhas!··- .. Está quietinho meu fi • 
. e·\ . ~;--::;;;. "''· \ ll mudo e atento como a lho! ... 

: • .·.~· } imagem das grandes do- A1, FREDO Gu1MARÃRS. 

··_ -.. ,;!.-~ ç.:.r<"\-._ 0 ~1~~ <'°" .::'<\ f:' f';~ 
· \:.'If'J-( ___ J\~: i\-'-!i< .. -:;5~,7"-\;,/~)~">\V\~ 



Exposição automobilista, no Porto 

APl ER 

A'f. 1n&tnla<:úes da firmo llugl;(erunl CMtnnhelra Umlt.adn. nrt. txuoaltào aulOtnOblll.8tn -(C:llchh dt nrnolfel) 

773 



"Sa lon de Paris" 
QUADROS DE BRAZILEIROS 

O arllttn •r \l:trh> UlrbOlUl Junto an atou qual.Iro 
•f'our t•nw.olrllet'.' ft ~ .. \Ilha• 

lho e mab nos prende o olhar ao ob,e1va-lo. 
O 'r .\lario lbrbo'a trouxe-nos de Sevilha 

a reprodução bem raractcristica, bem intcre,,an­
te d'um rateo cheio de 'ºI· d'csse belo sol 
ibcrico de que º' r>arisicnses tcem a ideia tão 
imperfeita qnc o 'cu clima quasi sombrio lhes 
rermite. Na sua .. conr cnsoleil~c- o sr. Mario 
Barbosa consegue dar· nos uma imp1 ess!lo mui­
to completa e.lo mt."io e dn horn, d'cssc meio puu· 
co escolhido pelos pintores do norte, d'essn hora 
tão avessa :Is predilcçõcs dos numerosos la1.c­
dorcs de •rór-do-sok I" porque o arranjo das 
liguras é tqn ilibrado, é harmo11ico e o motivo 
bem escolhido, o efeito resulta feliz. O quadro 

do sr .. \!alio Barbosa .atrae~s atc1:ções 
do< visitantes da exposição. 

Paris. lh 1 01; C HAHS. a:Jt): 
.. .. .) ... ·~~ 
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Ao> quadro' de artista' portu­
guczes e braz1lciro' expo,tos este 
ano no .$alon de Pari,. e a que 
sucessivamente nos. ttmo~ referi· 
do ha a juntar ainda dois, difr· 
rentes no genero mas ambo' di· 
gnos de menção pelas qualidades 
que rc,·clam os sen~ autores. 

•Sur lc Parnas,e•, do sr. Simõc­
da fon"ca. destinado ao 11111'eu 
d' Athenas, é uma obra notavd 
pela composição ampla, ousada, 
original que uma tecni ca pcrlei­
ta realça e valorisa. Pena é que 
os leitores da ·Ilustração l'ortu­
gueza• não rossam por uma siln­
ples lotografia avaliar inlciramen­
le o meri to d'essc trabalho. Ela 
nada lhes diz sobre o colo­
rido, o eleito de luz, tudo o 
que mais anima esse trnba· 

•Sur lt ttarn1"1e • 
Quadro <lt !'ilmí>e" ~a ,...on"f'f'A 



TEA 1.'ROS 

\111.rlA Mt"llln3. 
opera-comlca .. caramban, no 

Não ha duvida de que a companhia de opereta e opera-comica que atualmente trabalha no Coliseu dos 
Recreios é excelente. E' um encanto \'êr a certe1a, a fantasia, a cõr, o movimrnto qnc as rcpresentaçõc' d'cs 

sa companhia imprimem ás futilidades 
musicaes dos repertorios austríaco e ita­
liano, que sb a<sim, com 2raciosidade e 
ligeireza, consc~t:ern ser alguma coisa de 
tcatralmcntt..· interessante e, por vezes, be 
lo. Sobretudo, alguma coisa de alegre. 
A opereta d'hoje pódc tahv dt5pensar 
a graça, no <cntido burlesco que d'an­
tes a c:aractcrisava. pôde mesmo dis· 
pensar a ori1:i11alidadc ou intensidade 
dos entrechos, cheios de imaginação, 
d'outr'ora, mas não pódc 1>rcscindir 
do pitorrsco e da alegria, de mocida­
de e de frescura. 

O que ai e't:i agora no < oliscu dos 
Recreios é um rancho \'i\·o, a7.ougado, 
de rapnriiias frescas como flores, ou 
que, pelo menos, sabem pareccl-Oi um 
bando de crcaturas que cantam, dan­
çam, riem, 'ern o ar ou a fadiga d'uma 
tarefa - mas com a expontancidade d'um 
prazer. ,\s operetas deixam de ser al­
i:tuns dos pastelões liricos do no5'o co­
nhecimento e tomam aspetos ~urpreen­
dentes de volutuosidade, de elci:tancia, 
de rapide1, que cntrclcm os olhos e os 
sentidos, sem dar tempo a que o espi­
rito se cancc na banalidade d'aqucles 
rodopios de valsa e d'idilio. 

Ha na companhia uma íii:ura, italiana 
a valer, desde os olhos ak ao sangue, 
que ê urna atri1 a signora lvanisi. f.' 
o rouxinol \ta,, ao lado cl'cstc rouxi­
nol, um pardalilo vivo saltita, corre, bai­
la, esvoaça. com uma graciosidade que 
é uma sedução. E• a signora Stefi Csil­
lag. E semp1e que, em cena o pardalito 
agita as azas, n'um írtmito na sala, n'a· 
que la imensidade branco e ouro do Co­
liseu, parece que um raio de 'ºI caula e ri . 

. \ de t:. 



DEBALDE 
Mais uma vez da noile flíiidos dedo>, 
Rõlos de fumo de íntimos segredos, 
\'eem cerrar as palpcbras ao dia 
Sem que tu surjas, minha doce amante , 

?'as nm·ens do lc\'ante 
Ou do poente na dulcida magia . 

. \fais urna vez o dia acorda e brilha 
- Luminosa e cantante maravilha, -
E já n'uma alegria indefinida 
Cantam, na sef\·a, os pa"aros risonho, 
Sem que tu surjas, sonho dos meus sonhos, 

i\ iluminar-me :\vida ... 

ns 



~ festa ~·arfe em rnsa ~o sena~or sr. ~r. José ~e Pa~ua 

po dos Martircs da Pa­
tria. Constou essa bela 
festa, segu imento d'oulras 
lambem brilhantíssimas e 
verdadeiros mimos de ar­
te, d' um concerto dirigi­
do pelo sr. dr. Padua, 
que é, como todos sa­
bem, um devotado cu ltor 
da musica, a pai d'um 
compositor já apreciado 
pelo nosso publico. 

O programa, cuidado­
samente elaborado, con­
tinha, na primeira parte, 
composições de Sainl­
Sacns, cm que foram so­
listas os viol inistas srs. 
Pavia de Magalhães e Ce­
zar Leiria, o violoncelis­
ta sr. João Passos, o flau­
ta sr. José H. dos Santos, 
o clarinete sr. Severo da 
Silva, e a harpista sr." D. 
Lolita Vercruysse, "~lite• 
que foi brilhantemente 
coadjuvada pelos outros 

Deliciosa e d'11111 ~ncan to 1ncx· 
ccdivcl a ultima festa que a sr." 
D. Palmira d' Araujo Padua e seu espo­
so o sr. dr. José de Padua, proporciona­
ram aos seus convidados, e que se reali­
sou na sua esplendida vivenda no Cam-

executantes, em numero \ 
&~ ~ 

A 2.• parte foi toda I"": . 
COnsagrada a musica pô· A rir.• O. Palmira Mnelnlena. d·ArauJO Pntlua \ ; 
pular portugucza; fados " 

dedilhados pelo si . AI- ;;;;;;m;;:;:o;;;::;:::;::;T;;:;:;;;=;=o::::;::;:;:;::===========~~ / 
1~ 
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t !\o 11rl11H•lro plnno '(r. <iul· 
1tu1rmc· 1Uht1lro. en"ulallor 
do• t1'1ru" e.• 1•111 1•é no !<>teS'UD• 
dn u 11 t> :u 111r.•• D. f,f'O• 
11ohtma •:ortfrlrn t' I>. lrl'ne 
d' \lrnt"ld:i. t:, f' ti) o. \delaJ· 
deo \ llu.-1a l't"rtlrs t" l>. \la· 
tllt Am .. llA f:ld ftO e 1t1 D. 
Alkf' Pt-rrfra t 1), Ermelinda 

111ttl('lf'O 

btrto lima, gu itarr2, 
acomranhado pelo sr. 
Franckel C:anedo, \'iola, 
C" c2nt:t.do' pelas '5r.• O. 

c.ru1iu d'alaun• execuLantes 
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o ~. 1'>r1111<'1ro 111noo: n1. r.. t.C'f • 
rltt.. dr. JM« tlr Padut\, ~r.• u 
1.011tA \'t'r1·r11.>·"~t. (' sr. Joào 
!"'ª"'"º' Sf"RU01IO PIADO: sra. 
se,·ero da Slha. P&\ ln.de \IA· 
aalhAes e Jo~é 11. do1 Sltntos 

Ermelinda Cordeiro e D 
\tice Pereiu. 

Scguiu-•c-lhe a de,gar­
rada da ·Serrana•, de A. 
Keil, pela -..• O. Ade­
laide V. Pereira, A. J 



i:-r · o. ln-ne d"AlmtMa. u_ .. :ma Hnrntro Santo ... .,.tln~e('a, o. \letlld~ 1.thrt. o. \larla •:uatola \1. d" .\lmf'J.Ja 
~~. O&Jna~ctno l't"N"lra. t:arlos ttradl11uf', Jost dt ,,•dua Juolor t Pa<'beco s1rn;•t-.., 

Pereira e córos ensaiados pelo professor sr. Gui­
lhcnnc Ribeiro. 

Dnnçarnm depois o ·Virn., aco1111>nnhado pelo 
orfeon, as sr." O. Matilde Ubrc, O. Irene d' Al­

dido instante de amigos do sr. dr. Padua, uma 
sua mimosa composição, .. Efemcra .. , que a ass1s· 
tencia coroou com os mais fervorosos aplau-
sos. 

meida, D. 
t:ma San­
to' Fon,c­
c a e D. 
Maria fu­
fcmiad',\1-
rncid:'l, que 
livcr:'lmco­
nto pares 
os srs. Car­
los l'radi­
t..1uc, O n­
m a~ccno 
P e r t.' i r ~. 
P3C hcco 
Simões e 
Jo'~ de Pa­
duajunior. 
A orques­
tra, no fi­
na l da 1.• 
parte, to-

Foi uma 
(jÇl!XZ==-4"-----------------=--==--=-..,..=i:.::::"il verdadeira 

resta d'ar­
realça-

A •ala ~tt Jantar tm casa do senador sr. dr. Jo'li- dt> Padun 

77'J 

pelos 
requinta­
dos primo­
res de gen­
tileza com 

ela 



A praia 

Emquanto vós ahi em Portugal ain-· 
da tirilaes com frio e vos apinhaes em 
volla do fogão para aquecer os pés, 
nós, n'esla torrida Africa, n'esta deli­
ciosa cidade de Lourenço Marques, 
corremos para o comboio que nos leva 
:í praia da Polana em cinco minutos, 
e \1a111os ali regalar-nos com um ex­
celente banho nas aguas cristalinas 
que nos acariciam com as suas vagas 
amenas e amorosas! Seja de manhã ou 
de tarde, a praia está cheia de gente; 
as .. toilettes• das senhoras e creanças 
de côres varias, e os fatos brancos 
dos homens, dão um magnifico aspe-

da Folana 

lo a Ioda aquela exlensa praia ele aver­
melhada e fina areia onde o sol 1>õe 
reflexos d'ouro. 

Os banhistas deixam-se embalar pe­
los doces movimentos elas vagas, boian­
do á lona d'agua ou nadando. Senho­
ras porluguezas poucas são as que ali 
vão tomar banho, não porque as nos­
sas meigas compatriotas receiem mo­
lhar os pequenos pés, mas porque, 
crêmos, se envergonham de mostrar­
se em lato de banho. 

Senhoras i::glezas, muilas, sallando 
e brincando dentro da agua, liberal­
mente, não para molharem os pés mas 

1. l~Slrada da L)r:tla.-2. Etcltos de lu1. nn bnhla. 
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\'f~ta rinrclal da pr:\ltt \'t-ndo-st n r(\de nll éofocndn 11or cnusa dos tubarões. 

sim porque as louras •misses" gostam de mos- rampa onde assenta•a estrada de curvas gracio 
trar-se com os seus trajes de banho!. . . sas, ioda feita de asfalto e marginada de ai bus-

Os homens, esses, de qualquer nacionalida- tos e rosas naturaes. Os banhistas con cm para 
de, sobem para a alta prancha que está ao cen- as barracas; a íngreme estrada enche-se de 
tro do grande cercado d'arame, - por causa dos gente. 
tubarões - e saltam mergulhando n'um fundo O jantar chama os banhistas e .. mirones• 
de 4 a ~ metros d'agua para surgirem mais além, para casa. O comboio põe-se em marcha e 
nadando. Jack pouco a pou-
Mclvile, assiste ~--------------------------~ co a praia fica 
lambem assen- quasi só, não 
tado n'uma ca- se ouvindo já 
deira, tomando as gargalhadas 
chá, fazendo argentinas das 
gestos, cumpri- creanças, mas 
mentando os sómente o ma-
fregu ezcs do rulhar das va-
seu patrão sr. gas e o pra-
Brossoni, pro- guejar d ' um 
prieta rio do pescador infe-
~eslaurant da liz que em to-
praia e acen- da a tarde só 
dendo com fos- apanhou um 
foros os cigar- e squalido ca-
ros d'aquelcs rap a u . Jack 
que lhe pedem Melvile, acaba 
lume. E' um de saborear 
macaco intercs- mais uma cha-
sante como Mo- venha de chá 
ritz e que cus- com bolos. Até 
lou mil escu- á manhã do dia 
dos ao seu pro- rm trecho do r:lmal da Polann seguinte os ba-
prietario. - (•Cllchês~ do sr. Adellno '1" Ahrunhosa>. nhistas descan-

Na ponte ha çam para depois 
pescadores que leem a doida paciencia de estar voltarem a tomar um banho matutino, consolador 
ali muitas horas consecutivas de cana na mão, e benefico, nas cristalinas aguas que os acari-

• esperando que o peixe lhe vá morder o isco ciam com as suas vagas amenas e amorosas. o 

. se prenda no anzol. J 
A tarde aproxima-se. O sol pondo nns der- Lourcuço Marques. 
eiros raios de luz no farol da lnhaca, anun-

cia a noite e desaparece por detraz da grande ADELINO o'ABRUNROSA 

J 0 V ~ 
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"\TILA DO CO N DE 
·mosteiro foi-se desenvolvendo largamente a povoa­Vila do Conde tem a dominai-a o conven­

to de Santa Clara, casa de religiosas, linda ,.. ção tirando recursos dos terrenos que as freiras 
e bem edificada, na 
q u a 1 está instalada 
hoje a Casa de Corre­
ção. 

Pertenceu a vila a 
essa linda viuva, D. 
,\la ria Paes Ri beiro, a 

doavam ou aluga­
vam, foram-se ali es· 
tabelecendo familias 
sobretudo pescado­
dores que n'aquelas 
margens iam erguen· 
do casas e capelas, 

Co1wento d•• ~nntn f.lnrn hoJí' CMa de r:orrecão 

·Ribeirinha• aquela amante de D. Sancho que anda 
na historia e na lenda como uma das mais encanta­
doras perversas d'outros secutos. Por mão de sua 
sobrinha, casada com um bastardo de D. Diniz, 
Afonso Sanches, cujo tumulo ainda existe no conven-
1s foi doada a vila ás religiosas de Santa Clara que 

ficaram sendo as senhoras donatarias do burgo 
encantador das margens do Ave. Em volta ao 

fabricando as salinas e construindo as torres para a 
defesa da barra do rio que os piratas procuravam 
bastas vezes atacar. 

Em dia de Santa Clara, que é a t2 d'agosto, en­
trou ali um d'esses barcos que tempo antes levar~ 
dois dos naturaes da vila, mas n'aquela data ficou 
encalhado sendo apreendido e dada a liberdade 
aos cativos conforme se via n'um painel ha anos 

lUO A\'C 
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rxi,tente n'aquela cgreja. Pitoresca a 
Yila velha com o seu con\·cnto, a sua 
egreja matriz, o seu aqueduto n;to é 
menos linda a no\•a com as suas 3\'t.:· 
nidas, corno a de julio Graça, no bair­
ro balnear, com as suas praças ajar­
dinadas corno a de Vasco da Oama e 
o seu parque encantador onde as for· 
rnosas banhistas passeiam. Na praça 
de S. João, junto á qual corre • cstra· 
da que vac do Porto a \"alonça, csli o 
mercado. 

Depois encontram-se o teatro, os 
dubs, as estações do caminho tle fer­
ro e do correio, as fabricas de fiação 
e sobretudo o• estabeleci111c11tos onde 
se revendem as lindissimns rendas que 
"e fabricam na vila, ri\1t1.es tfas de Pc· 
nichc . 

. \ vila, vista da marg:em c:squcrda 
Jo Ave, oferece um panoramJ. gran­
tlioso, principalmente do .\lonte de 
Sant'1\na, dando uma imprrs.slo mui­
to agrada,·el aos forasteiros. 

A cgrcja matriz de \'ila do Conde 
é um dos mais belos espccimtrh ma­
nuelinos existentes no pai1, sendo con· 
siderada monumento nacional tendo 
sido ultimamente restaurndn com um 
1trondc criterio artistico, sobretudo na 
parte dos \'itraes que decoram °' Ja­
ncl:is rormo-;issimas d'es ... e lindo tem­
plo que todos os visitantes da ter· 
n ribeirinha do Ave não deixam 

de apreciar devidamente. 

(•CllChh~ ôo !4r. Chnlrn Junlur. do Porto) 
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Ultna cacaba na 1nbía 

m:ttn ... tão 
lertc1s cm 
ve:u.lo" e 
javalis que 
u 1 ti ma -
m c.-11 te o 
sr. J os é 
Are11 se­
cretario do 
concelho 
de San -
guc111 pro­
moveu al­
guma5. ba-
1 idas de 
caça, to­
mando n'e-

, 

1 as parte 
alguns tx­
trangc i ros 
e o chefe 
da C'ircuns­
criçfto dis-
1 ri tal de 
Molcm sr. 

1>t1mls da.A hntlda.s: dois helo .. exenwtarf""· 

Francisco Duarte com a"\ suas prac;as, conseguin­
do caçar algum.- boas prcs•• 

Os caçadores, que eram aqueles .sportmen• e as 
praç3' d'aqucla circunscrição, toma\'am as portas 
quando os ind1gc11as passavam a bater o mato. 
E é quando começa a ouvir-se a algazarra, ainda 
longinqua, d'aqucles batedores q ue os caçadores 

começam a sentir a verdadeira sensação agrada­
vel pelo mais leve ruído que sintam nas proximi­
dades da sua porta. E', pela certa, um veado. 
um gamo ou um javali e outr3, vezes em que o 
caçador tão dcscoroçoado fica, uma penliz ou 
faisão. 

Este'i passam nn ~an ta pa7. porque aquele' C:l· 
çadorcs só 
procuram 
peç•' gran­
des de caça, 
desdcnhan. 
do ª"" aves 
por 111 i .. sa­
borosas e 
belas, pro­
cura 11 do 
apenas tro­
ieu:;. C(H1di­

g nos dos 
trabalhos e 
cancciras 
que d;\o es­
sas caçadas 
re • I isa da> 
nas pocticas 
terras da 
nossa lndia 
1ão cheias 
de legenda 
e de cncnn­
to. 

@ 

l'm '4"ado mol"to pelo• batedores alguns dl):oic fluaes o contempl:tm. 
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numerovier~m·nos trazer venfa ... 
deiras surprl'tas; não era uma 
exposição de folografias q uc 
íamos l'i'r, eram com efeito. rc· 
queninos tjuadros onde bri· 
lham temperamento>. 

forçosamente a imprc~..;.?io 
sentida ao entrar na sala ê 
aj?radavel; colgaduras de seda, 
pendem das paredes, panos ex­
plcndidos de Arraiolos dão 
uma nota extremamente porlu· 
i:ueza áqucla exposição de por· 
tu~•1czes.. E queremos prcci'!'amcntc 

·~apolllan:u. P 1.111111 

frisar e•te facto, uma aguorela. Silo 

'·"' •dtlr:ts no 1.eca. i-. f.lma . 
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li li i e 3111 elite reios proprios 
meios. sem outro auxilio exte· 
rior que uilo seja a compara· 
ção de gral'ura' reproduzindo 
.stc genero tlc trabalhos, 'e 
consiga a modificação, ou an­
tes, a re .. oluçilo completa d• 
fotografia. 

E' curioso notar como a in. 
tcrvenção pc•sonl se maniíesta, 
e como a propria prova toma 
ora aspeto austero de uma agua 
forte ora asprto j?racioso de 
sempre artisticos os resulta· 



nha inibido de publicar os melhores. E ntre c'tc,, 
figuram um esplcndido •f orte da Figueira da 1'01•, 
do sr. Visconde de Sa-
ca•·cm e ainda algi:ns re­

' tratos de •madcmoiselle• 
Maria Santo>, de Bordalo 
Pinheiro, ele. 

A'partc a cabeça de •Na­
politana•, que reoroduzi­
mos do sr. Pedro Lima, 
merece especial menção 
um .. 1::studO• cm sanguinia 
de mnn riquez:l granel e de 
côr, um retraio de Augus­
to Rosa a nc~ro e varia~ 
pai~agen-,, 

Os procc"º' emprega­
dos por aquele' srs. são, 
principalmente. o oleo e a 
goma birromatada. 

:-.:o oito, foi o "· \'is­
conde de Saca\'trh um dos 
primriro~ que se t\'iden­
ciou, foi ele mesmo o pri­
meiro que conseguiu o 
.transfert•COlll re,u ltado fe­
liz, <Cnt Cntf)aStantentos. 

Da l(Ollta bicromatada, 
o processo mais difi cil da 
fotografia, tirou o sr. Li­
ma tudo q uanto ela podia 
dor. E ~ rc•lmcnte um 

proce"o tilo difíc il, 
que, na ultima exposi­
ção do Photo-Club de 
França, apenas dois cxpositures lt\'aram goma,, 
e 1ustamcntc estes foram dois homens que se 
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atualmente nomes de destaque n'estes tiabalhos \'an-
111·, 8osella, Bonaventura e Namia,. :-.:a .\lcmanha 

Ocihrkoop e P cr.chcid e 
na Inglaterra Ro11·brios. 

Foi Poitt\'in. cm ISSS 
que pela primeira vez pig­
mentou urna prova a oito; 
comtudo, só em 1901 Ra .. ·­
lino, dcpoi, de profunda­
mente ter c'tudado o pro­
cesso, o aperfeiçoou e lhe 
deu emfim um incremen­
to cxtraord innrio e tão 
grnude que hoje, no ex­
tranl(ciro, as fotografias 
ma i ~ cotada o;. exploram 
com rxito sc-i,:uro e~t~ gc­
ncro dr trabalhos. que. 
corno a gom2 bric-romata· 
da tanto <e prestam a pro­
duzir uma obra d'arte, e 
se ele n:\o l' mab procu­
rado é, por'i.;1e, a incer­
teza e n dificuldade da 
sua produção é de tal or­
dem 4uc o 'e" p.eço o 
torna inacc"ivel. L ma fo­
tografia d'cstc l(Cnero é 
como um quadro e como 
tal se paga. 

Isto não impede com­
tudo que elas não sejam 
procui adas, e a pro .. 
"ª está cm que com 
estes procc-.os, peque­

nos fotogralos ganham largamente a vida. e che­
gam a adquirir fortunas, quando a estes traba-



o . 

o 

.. 

•l mn run ô'0\1ldos•, 
\ IMCtHHll· Sth"ft\"CUl (Jost-) 

lho' f're,ide uma cer­
ta intuição a1tistica. 

Porqur ~ nrcessario 
que 'C "tcja educado 
f'ara receber ou antes 
~entir a forma nova 
d'esta arte. 

!'la representa uma 
c'Colaa que a maioria do 
publico não está habi­
tuada; é uma cousa 
forte que impressiona. 
Deixa de existir aquele 
detalhe revoltante e 
inutil da banalíssima 
foto~ralia. As imagens 
fundem-se n'uma pe· 
numbra doce. os cor· 
Pº' tomam \'Olume, sal­
tam de fundo; leem 
cmf1m atmo~ftra. 

f~' por i~so que es-

fim, cousas para as quacs a arte ~ naturamente 
chamada. 

Lembramos justamente um lacto interessante 
'obre este assunto: foi • expo,ição cm Cintra 
de gomas ilustrando quadros encantadores do 
Conde de Sabugosa. 

Isto vern provar-nos que • fotoi(ralia vae en­
trar n'urn campo novo, e que de íuturo um bom 
retrato só terá valor quando :1 imagem automa­
tica que os aparelhos dao, se reunam as quali· 
dades de perfeição e arte qnc di,linguem estes 
trabalhos. 

•Pa1111aa:c:e11111 rrn Torrt .. ' º'-aA•, 
P. 1.lma 

1: tnnlo isto é ver­
dade que hoje estão­
sc >ervíndo 1 :i fóra 
d'csles proce.sos de 
fotografia para ilus­
trar li'fos, reunindo 
ª"''im, por uma só 
lórma, a precisão in­
comparavel da foto­
l!rali.1 e o gcnio artis-
lico. E.. 

All!uns d'esses livros 
s~o j:I conhccidoscntre 
nós, adqui1 ido~ por 
\'t r da d eiros cultores 
da ark, a quem temos 
OU\lido preconisar com 
l(randc calor a neces­
sidade de acompanhar­
mos Ião brilhante re­
n,.u1ção 110' pro.:c~~05 
foto;:rafic:o,. 

te' trabalhos são destinados a um publico especial, e 
a uma •Elite• de artistas para quem a arte n;\o tenha 
sc~redoo;. 

Entre nós, poucos leem cultivado estes trabalhos, e 
raros são os que se leem distinguido. Lembra-nos 
do dr Tclfé, antigo ministro do Bra1il, como um dos 
amadores que alguma cousa liseram e tentaram n'cs· 
le campo. 

O
• Pena é que entre nós sejam tao pouco solidarios 

os amadores de fotografia. Da reuni:lo de muitos, 
, vinha certamente o aperfeiçoamento d'esta bela arte, 

d'ahi, no nosso paiz a sua aplicação para a 
ndustria, porque, nada se presla\'a melhor 

para a ilustração economica dos lh-ros, 
hors-texle. íigurinos, menus, r~damo~, em-

n o 
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A TOURADA NO C~MPO PeQUeNo 

Os cnvaleiros Casi111i­
ros Icem s ido durante es 
tn cpoca os heroes elas 
tardes, sobretudo José 
C:tsimiro, .a quem o pu­
blico vota um ,·erdadeiro 
fanali!<imo. 

I! 111 lle,panha a em­
prela contratou alguns 
d o ' 11 o t a ,. e i s espa­
das e as respétivas qua­
drilha' que muito Icem 

2. O HPadn. Pacomlo colocando um par a camhlo. :i. l'm asPéto da aaslstencla. 
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O es1inda Celha dando n rarpa ao ca,·aJeJro 
Mn.nuel Casimiro. 

contribuido para as belezas da lide. Os curros 
são sempre excelentes, tendo mesmo um d'eles 
merecido os entusiasticos louvores dos espe­
cladores, que chamaram á praça o lavrador 
proprietario dos bichos, sr. Nuncio. N"esta 
conformidade as corridas no Campo Pequeno 
constituem verdadeiros sucessos e a ultima- · 
mente ali realisada, com verdadeiro brilho, 
póde considerar-se das melhores emre tan­
tas Que nilo desmerecem do titulo de explcn­
didas· 

Alêm dos cavaleiros Casimiros, que, como 
sempre, constituiram um atrativo, ha\1ia o tra· 
baiho, que foi •lucido .. , dos espadas Pacomio 
Peribaiiez e Atfonso Cclita, a quem não se rc-

-o:= ~~ 
galearam a1>lausos, aparecendo tambem 
artistas portuguezes de alto valor que ~ 

receberam do publico as palmas mereci- V.: 
das pelos seus trabalhos na lide, desta­
cando-se entre estes Gonçalves, Cadete, 
Torres Branco, Luciano, Ribeiro Torn~. 
Nascimento e Manuel dos $autos que rea­
pareceu n'est& prac;a. 

Tambern assistiram á tourada os repre­
sentantes da Camara Municipal a quem 
ela era dedicada visto ser feita em home­
nagem ao dia escolhido para feriado pela 
cidade de Lisboa. 

':elita no moincnlO de ser colhldO se111 conse<1uenclaA. 
( ·Cllché.h de nenollel) 
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Em C:uba: :l. sr. o. Josê Manuel Baraona.-4. Depois da dls~rlbuh;ão de vestlelos a clncoeow. crcancloh.as feita pelo 
sr. o. José Manuel nnraona. lllho do sr. conae c.1.a Esperança. e sua esoosa a sr.• o. Marra Te1·ezn narnona s •iue111 

o& povo& da região muuo âevem. 
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FIGURAS E f<'ACTOS 

1. Sr. Josê Augusto lloubnud. SOCIO dr:t tlrmn San.tos ~latos & e:.• raleCldO tm Queluz. 2. Or. A. E. ~Ouza 
(;ot1lnho Juiz de direito ralecldo em nragn. 3. 0$ nO\'OS recrutas dt\ armada 03 re,·lsla 1>assnda Jlelo ma.Jor 

general anles de sere10 dlstrmutdos 1>clos oax1os. 

4. .\s crennca~ d&!S cttntlna~ Que. ''csUndo a rigor os tra.Jos' caracu~rlstlcos da$ pro,·tnclns. en toarAO'I cantões populares oa 
re~na e.lo Jardim da l':s1re1a. 5. Uma minhota d'Arcnchoo. meolnfL YIOICLà d'Alcantara Carreira. 

6. No &.• concurso de rezes bovinas no campo Gr,..nde: ·rouro holandez. 1.• premlo. exemr>lar 1>erlencentc ao sr. Castanheira 
de Moura. 7.·A Yt\C8. hOltt.ndcza que obte,·e o 1.• premlo. exemplar pertencente ao sr. \'lcentc Canas. 

cc11c11és de nenoHe1) 
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~ ° Fridtjof Hansen.- grafia lhe franqueou • 
Nansen /, o grande,-,,..,.------=,.....-----------'="'"-------. as suas salas que ~ 
explorador norue- Nansen visitou. 
guez que tem avan- !!!! 
çado até ás regiões A nowa locomotiva. -
polares a bordo dos Nas 06ici11asde San· 
seus barcos magnifi- ta A1J<Olo11ia cons· 
cos fazendotrabalhos !ruiu-se uma bela lo-
cientificos d'um alto comot\·va que de-
valor e que lhe de- monstra a perícia e 
ram uma reputação o trabalho magnifico 
mundial. O ilustre dos operarios nacio-
explorador Fridjtof naes. Na sua viagem 
Nansen, esteve no Te- d'experiencia de Lis· 
jo a bordo do seu na- boa á Po\'oa pro-
vio .. Armaner Hauser" vou-se as excelentes 
acompanhado pelo - qualidades de 1esis 
d r. Heland Hansen tencia e velocidade 
devendo fazersonna- da maquina que re-
gens nas costas cebeu o numero 
dr Portugal e 501 e honra não 
nos Açores ·só os operarios 
que certamente que a construi-
devem dar os / ram mastambcm 
mais belos re- quem brilhante· 
sultados. \ mente presidiu a 

O governo 'I es::.es trabalhos. 
mandou cumpri- 6, 
mentar o ilustre Armando Cortesia. 
homem de cien- -Osr.Armando 
eia e concedeu- Cortesão /, um 
do-lhe todas as distinto agrono-
lacilidades para mo que vae cm 
o bom cumpri viagem d'estudo 
mento da sua á l ndia devendo 
missão e domes- ir depois orga- o 

mo modo aso. n i sar varios ()-
c iedade 
de Oco-

1. O na,·to «Armaner llauser• .-2. o grande explorador norueguez t"\ansen tendo il i;un ("squerda o sr. dr. lClcl:md Hnnsen o 
â dlrelul o capitão do • Arma.ner llauser ... -3. A nova locomoth·n rabrlcadn nt1$ Ollt lnas de StmUl APOlonla. -4. O embarque 
do distinto •SDOrtman• Armando cortesào <1ue ,·ae â Judia estudar. 1rnrUnJ.o de1>ols n monLnr os senlços rngronomlcos em 

$. Tomé.- <•Cllchês• BenoJlel). 
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1. J:l<"l' 111& Sfrrn no ·~onho dt \'al .. a~.-:? •~tth lna St>rr~ na •nm·a 
Alt"Jrt• .-3. r:tel' lua l"trra no •Amor 11(' z1nsraro1•. - (Cllctu:s Vasques) 

Etelvina Sei ra. A gentilbsima otri1 ftelvina Serra, cuja 
carreira tem sido das mab belas, realisa no dia 24 do corrente a 
sna festa ai listica no teatro Avenida devendo ali concon-er os seus 
admiradores e apreciadores do sen trabalho . .. 

Taça do j ock ey C/11b do Rio d e Janeiro.- foi en­
carregada a acrediloda casa Lcit3o de Lisboa, do trabalho da 
magnifica la~• que o •)ockey Club llrazilciro• mandou fazer e 
que é destinada a rremio d'uma corrida de cavalos em Bucnos­
Aires. 

Ortt.gA: \8pNO da f'X11()1'1(AO dP fnltlllt;A dA'\ f:ah.las da Rainha, Inaugura.da pelo distinto t1rt111tn. M. CiUS· 
UL\'O nordalo Plnhetro. o continuador da hrllbllnte obra de seu p:i.e: no dl:l 2~ de m·110. no SalAo d11. 
A.uocuu;Ao r:nmerc:l11I cJe nra11ra.· ·C•l:llCll~· lia Potograna Allnuea. Bl"aga)-So medathào o dl-tllnto ar· 

llfl.A '1anuel Gusta\'O nordalo Pinheiro. 
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Pombita bran­
ca esvoaçando á 
beira-m:tr, sobre 
a rocha cscalva­
da, batida pelos 
ventos e beija­
da pelas vagas, 
a capela do Se­
nhor da Pedra 
para ali fica to­
do o ano, triste e 
solitaria, n' um 
esquecimento 
melancolico do 
mundo, a sua 
cupula quasi so­
brepondo-se ás 
altas !ranças dos 
pinheiros que 
do largo a es­
prci tam, vendo-a 
erguer-se quasi 
até ás nuvens ; n'uma 
suave ascenção para o 
espaço ilimitado e tran­
quilo. 

Sem historia conhe­
cida, vivendo n'uma au­
reola de lenda, o ermi­
terio do Senhor da Pe­
p ra foi, n'aquete des­
campado, ha muito cons­
truido pela devoção dos 
que ao traiçoeiro ocea­
no tinham ele confiar as 
suas vidas ou em Hsnl-

7\15 

tado do voto 
de algucm que, 
cm hora de pe­
rigo, teve de 
recorrer ao au­
xilio tantas ve­
zes esquivo 
mas sempre 
consolador da 
Providencia. 

Dizem al ­
guns que a ca­
r>ela fôra ali 
elevada como 
estrela dos ma­
' cantes, espe­
cic de balisa r > 
que norteava os ' 
que ao sabor 

das ondas atra,·essavam 
o mar largo, limitando 
a zona perigosa para 
as suas frageis embar­
cações, ao mesmo tem­
po que lhes lembraria 
a necessidade de levan­
tarem ao alto o espiri­
to, quando por ventu­
ra a procela ameaçado­
ra e indoma\•el, sobre 
as suas cabeças sedes· 
atassem em furias. 

Mas outros íazem 



, \ .• ::' .. : .Y Um dia, no mar largo, um gran-
~ .. : · de naufragio ocorrer~, despcdaçan 
~ '-'<'>. (), do-se de encontro aos alterosos vagalhões 

l ~ um navio em que rnuit<>s passageiros na­
~0>._ .. 9 vega1·am, mnitas vidas ficando sepultadas 
fi~ nas aguas. Resistindo á impetuosidade das on-
0 das, urn pobre naufrago começou nadando para ter· 

ra, mas as forças pouco a 
pouco foram-se-lhe exgotan­
do, e a morte apareceu-lhe, 
cruel e sinistra, deante dos 
olhos apavorados. Não voltar 
i sua aldeia, não tornar a vêr 
l mulher e os filhos, nunca 
mais fruir a caricia embala­
dora do lar... Essa visão lu­
luosa prepassou-lhc rapida 
pelo espirito, anavalhando­
lhc a alma. E então, em re­
curso supremo, implorou a 
proteção de Deus, e prome­
teu, se escapasse do angus­
tioso transe1 faz~r construir 
no ponto a que porventura 
\'l'icsse a arribar, um templo 
que atestas$e o cubiçado mi­
lagre. 

serem do boi santo que bafejou ',. ·:~.':·· 
no Presepio o Deus-Menino, e "'~r.:;!.' 
uns sinaes de chaves que S. Pedro-ali Ü ,. 
um dia poisav:-i, quando andava em 
peregrinação pelo mundo. 

O caso é ouc, todos os anos, oilo dias de­
rois do Espirilo Santo, do Porto e dos seus 

E escapou. Homem de 
crença e de fé, jurou que ha­
via de cumprir a sua promes­
sa. E depois, de terra em 
terra, batendo a todas as 
porias, clamando o extraordi-
nario prodígio por toda a . 

L'm cnr.-o de romeiros a CAOllnho dtt rcstn. 

parte, o hornemsinho andou esmolando mezes e anos, 
atê que conseguiu reunir quantia suficiente para rea­
lisar a obra prometida, em hora de aflição e tortu­
ra iníinita. 

E foi assim que a alegre capelinha surgiu, airo­
sa e branca, sobre o rochedo escarpado em que 

No Plnhelr:tl. AS mcrend:\i'. 

assenta, n'um isolamento religioso, como 
desprendendo-se das materialidades terrenas. 

Sobre a rocha ha, em determinado ponto, 
uma pêgadas que a ingenua lenda diz ainda 

arredores, de Gaia, de Espinho, de Ovar, de Gon­
domar, de Bou~as, da Mai;i, das mais longinquas 
povoações, ali ocorre uma qnantidadc enorme de 
romeiros, que á milagrosa imagem de Cristo, que 
lá se venerai vão levar as suas oferendas, cm cum­
primento cl'alguma promessa, ou simplesmente para 

se diverlirem, atraídos pela 
restividade que n'essa epoca 
se realisa. 

Um grande arraial, anima­
do e ruidoso, acompanha 
sempre esta festividade. No 
vasto arcai, que fica en tre a 
despretenciosa capelinha e a 
linha ferrca, levanta-se gran­
de numero de barracas para 
venda de vinho e petiscos, 
de mistura com coretos para 
as filarmonicas que na festa 
vão tomar parle. E, durante 
todo o dia, desde a madruga­
da alta ao pôr-do-sol, o po­
vo acode ali em grupos, em 
magolcs, em ranchos, a p~ 
atravez das longas estradas 
poeirentas, ou de comboio, 
--char-á-bancs-- quasi lodos ca 
prichosamenle enfeitados, ou 
mesmo em automoveis, fazen­
do-se acompanhai dos indis­
pensaveis merendeiros, que 
depois são deliciosamente sa· 
borcados á sombra fresca dos 
pinheiraes e carvalheiros, que 

verdejam nas proximidades do arraial. 
Mas o que esta festa oferece de mais 

interessante e pitoresco, são 'precisamente 
os ranchos que para a romaria seguem a 



~. sempre cantando e dançando, n'um rodopio in­
cessante, ao som da• violas, dos tambores e dos har­
monicos, n'um cslOU\'amento que chega quasi a ser 
alucinação. Ocsde o principio do ano, os romeiros 
do Senhor da Pedra v:lo-se quo­
tisando para a orgnnisação dos di­
ferentes grupos, cada um capri­
chando cm apresentar-se com es­
mero e galhardia de íórma a pren­
der as alcnções, escolhendo-se as 
cantigas mais apropriad3', haven­
do poetas 1wpulares que se con­
sagram a organisar o verso e a 
musica pua aprcsenlar n'essc dia, 
como se« trata-se d'um espHaculo 
raro e unico. Cada i:rupo faz-se 
acompanhar de bandeiras e de 
grandes ramo" de verdura, os ra­
pazes levando adornados os cha­
p~us com ramos de camarinhos e 
flõrcs, e as raparii:as de pés des­
calços e perna nua, saia ensacada 
na c inla, a cabeça lambem cober­
ta com loniios chapéus de palha, 
aba presa :\ frente, copa afunilada, 
alguns tecidos por forma verda­
d~irnmenle engenhosa, <.!o rn os 
mais capricho,os enfeites. 

E depois, no arraial e até pelo 
caminho, improvi~am-se os desa .. 
fios tão usuacs no nosso po,•o, 
em que transparece a ironia mor­
daz e contundente ou se exterio­
risam os .,cntimen1os que preocu .. 
pam a alma íngcnua e candida dos 
rapazts e rapariga,. 

Meu rico stnhor dA l't1lrA. 
amolertl, uor tfi\·or, 
um 11t•lto, 11elto dt! 11ec1ra. 
qur realt't4\ no nu•u nmilr 

t: va de ri1loslar: 
se <1ul'rc11 \'t'1' molr n orllo, 
dà·lho Attun clt• h<'m 11uercr. 

Ç ;~~:p~e":~~;. ~~::~:! .. ,~!:~.ocdra , 
{ No regre'~º a folia não es mo-
Ô rece. i• nas Deveia,, em Campa-

nhá, na Serra do Pilar, no Onro, •m muitos 
outros pontos, com a gente qne vem • com a 
que vai, só para vêr passar os romeiros. ou­
tros pequenos arraiaes se formam, onde sr dan-

1 'º areal: Oult'O AIPt'tC\ da roinl\rl"'. 
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ça e canta desabaladamente, até que a noite 
de todos se amerceia e os obriga a voltar a casa. 

Cansados, sem duvida, mas prontos para a pri­
meira romaria que apareça, em Rio Tinto, na Maia, 
em Viana, em Braga, no fim do mundo, porque este 

povo dá a impressão de que a vida, para ele, 
é uma perene e ruidosa romaria. 

. . A romara das tri~tes e desgraçadas, que as 
m1goas esconde.n, cantando e rindo. 

Porto, 8 - Vl-974. A. M. 

o as;;:tllo a.o comboio no rl'gresso.- ( .. Cllchês Alvoro ~J:trllns) 
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VIDAGO 

\'ldago Palac.e 1Lo1el 

pequena aldeia, com o rude aspeto dos povoados Publica designou de •mundial•. E para ali se che· 
do norte de Traz-os-Montes, apenas conhecido dos gar que maravilha, que natureza! Passado o vale do 
leilores do .. Esquelelo·" livro em que o imortal ho- Douro, que, desde Porlo de Rei alé á Regua não re-
mem de letras, Camilo Castelo Branco, pintou com ceia confronto com as mais impressionantes paisa· 
côres de verdade o que era Ioda esta região desde gens da Suissa, passa-se á linha do Corgo, que faz 
Chaves alé ao Ponledo, passando por Vidago, onde lembrar uma cobra largando-se pela montanha aci-
uma mina falai serviu de sepultura ao fidalgo pro- ma, em loucos zig-zags, como querendo atingir, 
tagonista da sua novela. Hoje graças ao arrojo da a capilal Tran;montana, lá no vcrlice e -vis-
Empreza das Aguas de Vidago que ali dispcndeu, á-vis• do Marão, para fugir ao abismo que, 
desde 1908, 600 contos, lá em baixo, correndo 
e !!raças àquela nunca ..------- ------------------na ravi-na, profunda e 
bem prevista infiuen- estreita, lhe oferece o 
eia que os caminhos rio Co1go. Aquela su-
d e ferro exerceram bida, da Regna a Vila 
sobre as regiões que Real, enche de pasmo 
atravessam, modifi- ede admiração mesmo 
cando-lhes inteiramen- aqueles que eslão ha-
le a economia e arran- bituados a viajar, lá 
cando ao misterio mui- fóra, nos caminhos de 
las riquezas até eles ferro que representam 
passadas desapercebi· maior audacia da en-
das, Vidago é hoje gcnharia. De Pedras 
uma bela eslahcia, que Salgadas a Vidago a 
um alto espirito e pro- linha ferrea dá a im-
fessor notavel, o atual pressão de que uma 
ministro da Instrução vez chegado o com-

Pa\'llhào <le \"ldago 
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boio ao alto do Reigaz foi lanc;ad<> ao fundo da mon· 
c.inha ,,.m seguir aquele no\'elo de curva~ que o le· 
vam •uavcmenle ao \'ale de \'idago. 

Ali chegado,, atravcz do arvoredo, que já é fron· 
faso, veem.,e as elci:•ntes construções que abrig•m 
" fonte<. as dos hotcis e das numerosas dependcn· 
cias do cstahekcimcnto. Quando nos aproximamos 
d•para·so com e pavilhão da Fonte de Vidago, vcrdadci· 
ro monumento erguido á fama mundial da agua, :t 
irais rica Ja J-:uropa como agna alcalina, pois pos­
sue s,wr 77t;l2 de mineralisação, com quasi 7 gramas 
de bicarbonatos por litro, tendo ao lado outros mine· 
ralisadore~ de reconhecido valor tcrapcutico, pos­
suindo substancias raras corno o cobre, 1inco, acido 
litanico e cesio, gazes raros como..., .. ~uj!ou .. e anima­
da de inter"ª radioatividade. 

O pavilhão é um encanto, a fonte é uma riquen, 
da qual dura11tc o ano, de dia ou de noite. de verlo. 
ou dr im .. crno, arenas se perde alguma al(ua de ~:ir­
rafa que se quebra no rolhador, ta• é a sua fama. a 
~ua procura no mercado, 
apc<>r de o caudal t<r qua-
si duplicado depois que o 
notavel enli!enheiro de mi· 
na<, <r. Freire d',\ndrade 
diril(iU no começo do ano de 
IQl1, a modificação na ca­
ptal(em frita ha 40 anos. ião 
~ahitu11c11lc, que a caudal 
aumentou e :i rnineralisa­
çfo melhorou, certamente 
r<lo cuidado com que a 
.. a~ua mineral• ficou deíen .. 
dida Ja" agua .. dl" infiltra .. 
ção. 

dccora~a com luxuoso mobiliario e com •argentcrie· 
no valor de bastantes dezena< de mil francos, com 
uma soberba inst•lação eletrica, que faz honra i 
Siemcns·Schuckert, não ha lá fora. cm 1crmas ou ci· 
dades, um salão de jantar que reuna tanto• circunS· 
tancias a imporem-se á admiração do visitante. roi 
a m•« bela conceção do nota\'el arquiteto sr. Ventu­
ra Terra. 

fntre os numerosos cerlificados do <1ue vale o \li­
dago·Palace-Hotel, do que represente cm empreend i· 
mcnto e em sacrificios, devemos citnr o do g1 ande 
comerciante e industria l sr. Francisco Orand cla, cuja 
rasgada e in tcJigentissima iniciativa o impõem ao 
respeito de quanto~ veem no trabalho o mais reco· 
mendavcl dos brazões. Passou cm Vidago, em 191 1, 
de uma digressão pela OaliLa. 

Demorou-se horas na cstancia, apcna., l(uardando 
o incognito. Tal foi a impre"ão que recebeu, que 
chcg•do • Lisboa. espontaneamente. sem que hou­
\'ts>e qualquer pedido e muito menos remuneração. 

mandou incluir nos calalo· 
gos algumas paginas com 
gravuras do Vidago-Palace· 
Hotel, acompanhadas de pa­
lavr3' de r••1?ado elogio, 
escritas como de justiça e 
de louvor ao patriotismo de 
quem assim roncorria pnra 
arrancai o paiz do oira111 -
ram" cm que vive. 

:\!o pódc ha•·tr a preten­
('ão de 't'guir a ,.i.,.ita a ou­
trac; fontes ~cm "º"' preocu­
parmo5, desde loi:o. com o 
\'idai:o Pala« l!ot<I, e;sa 
mara\'olha de orte, de bom 
J!O!õ.tO e h1so, ... cm irnpcrtincn­
cia5., incomodos, que cons­
titue cm rmprezas d'esta 
(lrdem o maior arrojo que 
1cm ha .. ido cm Portugal. 

l m tr1't'ho i10 11r1rc1ue 

ü Vidago Pa1acc- Hotel 
está cercado de um par­
que de ·io:OOO hectares, uma 
r•rte do qual constituido 
por cerrado pinhal, outra 
por arvoredo dccorali\'O, in ­
terrompido pelo~ arruamen­
to,, por um lago de <);{)()() 
metros quadrados, por edi· 
ficaçõcs diversas, pelos cam­
pos de joi:o<. e todo ele cx­
plendidamentc ilumin•do a 
uz cletrica, iluminação que 

se prolonga até ao Grande 
l lotcl de Vidago, antigo e 
afamado hotel, <1ue, cm quan­

Aqnclc l(ii:ante, como que debruçando·se sob o va­
le f)ara viginr .atentamente a preciosa fonte que, por 
a~sim di1cr, lhe deu a existencia, i rnpõe.~e de~de lo· 
li!º ao visi1ante, como a nós aconteceu quando de­
frontámos aquela grandiosa fachada cm que abrem 
cerca de 200 rortaes, mas a admirac;ão pelo arrojo 
da iniciat1\"a :atinge o seu maior grau, quando 'i.C tran'­
rõe o ve.iibulo • '' depara com aquel• conjun10, 
no 4u3J não s3bcmo~ o que admirar mais. !\C o cdi· 
ficio com o '°u luxuoso mobiliario, se aquela expio· 
ração i •europeia• in1cligcntementc concebida, mui­
to bem executada, onde tudo aparece sem ha\'er nc· 
c.-sidade de cousa alguma se pedir. Esla\'a•se cm 
plena eroca termal quando n'ele entrámos. Depois 
de havermos percorrido as salas de visitas, do me· 
dico, de escrita para senhoras , de •toi lette• para se· 
nhoras, a do cabeleireiro, a de leitura, a de jogos de 
vasa, o ~auo de COll\1ersação, fomos a.trai dos por de­
liciosa mu!iica, executada por distintos proft·s~ore:--, 
para o sal~o de musica e de festas, onde estava reu­
nida. em vistosas •toilettes•, a popnlaçào feminista 
em alegre convivio. D'ali fomos ao salão de jautar. 
Comprcendcmo, porque o nosso amavel cicerone nos 
guiou cm ultimo togar para ali. Deslumbrante. f o 
1crmo. Com a extensão de quAsi 50 metros, 3 altu1 a 
do• dois primeiros pavimentos. cercada de !!•leria>. 

to n~o t:ouve o .iPalacc·l lotel", pas~ou justamente por 
ser o melhor hotel das termas portuiiuezas. E' com es­
te conjunto de aguas mar3vilhosas e de co modidades 
que Vidago ~ ~oje uma estancia de •Cura•. E não sur­
preende ao ver-se o con~unto enorme das suas aguas, 
o qual -excede a de todas as ai:ua' portugucz>'•, de to· 
das as classes e qualidadu somadas. O d•s 
aguas das fontes de \'idago, \'idago n.0 2 e Sabroso 
foi cm 1QI3 de cerca de 10:000 caixas. Se todas as 
1?arrafas fossem de •;1 de litro, o con~uml' era coo­
tado por mais de •3 milhões de garrafas.• \'idago é a 
°'tancia que os medico< preferem para o seu trata­
mento. Ainda agora foi distrihuido um folheto com 
mais de 100 atestados de medicos, a.segurando as vir· 
tudcs lerapeuticas das aguas de Vidal(o, tão cheias 
de fama, tão preferidas pelos medicos e pelo publico, 
que a cada passo aparecem concorrentes que, de todos 
os pretextos se servem - regiilo de .. v idngo•, perto 
da região de ·Vidag~ ... longe de ..Vidago• " " perto 
de ·.Vidago•-para rorem ·Vidago .. cm lehas sal ien­
tes e procurarem fazer a confusão no publico ao qual 
pretendem meter-lhe •guas como de ·Vidago· que 
nem por oculo ·Vidago pode descobrir. 
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PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
sem Opio nem Morphlna. 

Mutto e11lcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e ioans atrcccões espasmodlcas 

aas vias resptrator1as. . .............................................................................................. . 
35 .u ... de Bom Etlto. l e•aJhas Oaros e PJ'lt.&. Cº:Of ili~~ 0:~4t,:~~~ 

O Seio 
desenvolvido pela 

;-

Elettri cidade 
f\OVO METOOO RACIONAI> e INOFENSIVO 

Sem cmpreao do dro«a do (tl(O~("JC alpuma 

f!Jvz .J .... / '~ 

~y 'x~ \ 

-:-e -~~~_.J 
Nos peitos onl.le u.;tv eA..•Sten1 3".os. a l~.éctrlc ldnde 

apllca<Jll coul umn su:we OlM!u\gecn no peito, <lesen­
toh·e os mu.sculos e prodm~ uma no,•n e Intensa ch·­
i;oJaçfto de sangue são <1ue nutre os tecidos e os de-

, scm·olvc. 
N 1Q1u~ ltl$ pessOà$ c uJo Peito Fe tun oleceo e des-

i:~!~t1~~1~~~Je 4ro~~~fecr:"~~'l n~t~~l~l1;! :~;1~~~·~1~g:~·;·1s~ 
tentes e ror te1' e g r :tçns t::unl>em ao aumento de u in:t 
clrculnçilO <le .snnguo. são. procura uma no'"' nutrlcAo 
(!.'esses musculos <IOíS seios IJ31"<' que couser,·em n sua 
ubeltez e dureza. 

nemetem·se Instruções co1np1e1as.-t"reço Prnncos 
s;.. l\é lS·l?l)rl\lg~1 1 iS~oo. ll.:':ls-nr:ull 21$250. V.11\'l~r 
a linportancla por Cheque ou Vai'! <lo correio ao DI· 
rector do Gabinete 1>. $ . MAUT, - HOule,·n rd de 
PICPUS • .iO-PM US. 

Não ma. I S 
d1-og~1s. 

PUlO{( r ttOa 
rectuzh.llsslma 
CIOAPA IU::Lll ô 
OH MASSA· 
G J..:M t;l. B­
(:'flUC:A. Suas 
e11mensôe1I' silo 
de tno x 110 
m/m. Peso 500 
grnm~s. c:om 
plet:nnente de 
niquei: encer­
rn•IO em cle­
g~nue estoJo. 

PARA 
QUE 

VIVER? 
: lri11te, m1~eravel1 preoeapsdo,somamor, 

~:;:: Í~~~Í~e~%~~~~1:,'1~~~3~:~:i:. 
a.wôr. correii1>0·1di1lo, ;:.1nh::ir aos j 0~0$ 
e loltrin!I, pedindo o curiosa bl'l'lt'hnra 

~~~·Á {:O !j~~;.,7~~ir:!·;.,l';:;;;;,;~ 
N oa fte.Uc, 35 - PARIS. 

,,,,,,,,.,,,,.,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,, --

CAP I TAL.' 
Acões. .. . .. .. • . .. . .. .. .. .. ~60.ooosooo 
Obrigações . . ... .. ............ 3t3.9t0$000 
l'undos de rescr,•a e amorll· 

sacão • • . .. . .. .. .. . . .. .. .. .. :l66.400SOOO 
1 1~1s..... o!to.:uosooo 

Séde ~m Lisboa. Proprlclt1rla das fabri­
cas do Prado. Marlannla e ~obrelrlnho <T,,_ 
rnarJ. ~>eneao e (;us:i1 de Jlerinlo (Wu:dJ, 
\'ai,. f0.101· iilberf.:JriQ·D·Vt:lh r). lnstalttdM 

~~.l::C:ª <\1~·o~~~çe1°e31:tl~~~~O'i~~s111~~~~õu~~ 
ruamos m:us a.pcrtcJçoados pnra a sua ln· 
ctustrla. Tem em <1eposlto grande Yarle­
d3de de pnoel.s de escrll:i. de 1moressAo o 
i.le etnbruthO. Tomt't e cxecu1n pro1namente 

~ ertt()rf'H!ildas p;.ua r:ibrlca.ções cspeclaes- de 
: Qu3.lc1uer tiuallhta<le de papel de maquina 
: continua ou re-domln e de tõrrna.. Fornece 
: papel aos 1naAs lml)Ortnn tcs Jornaes e Pu· 
: l>llc:i.cões perla>ctlcas do l)l\h; e é toroece· 
: dora exclu!h':'l d:\S mais lmoortantes com· 

~',,,',,, panhla~ e einpo-csas. n:lclonaes. 
ESCRITO!RlOS E D El>OSITOS, 

LISBOA- 27<0, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 -- ---

l~n(lereeo rnttci.rt'.111co cm 1.1sbo3 e Porto: 
Compnnhla Prado. Numero 1c1eron1co: Lis­
boa, 605- Po rto, 117 

............... ,,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,, .. 

ourivesaria "CHRISTOFLE" 
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